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Querida Maria

Passei o dia inteiro pensando no que pode ter acontecido ao casal Dante-Alice. Com dificuldade consegui reservar uma cabine no Cruzeiro de hoje à noite, mas o dia inteiro telefonei para o Hotel d’Oeste (onde o Dante disse que ficariam) e lá me disseram que eles não tinham chegado. Depois das 3h, hoje, a Central pediu que pagasse as passagens ou não guardaria mais – eu então tive que desistir. Não sei o que pensar e não sei se fiz bem, mas não havia outro jeito.


A minha viagem foi bastante sacudida – quase não dormi porque o leito era bem sobre a roda. Mas a minha companheira era boazinha e solveu todas as minhas dúvidas. Tomamos café em Campinas e o trem até S. Paulo era confortável.


Tenho tido saudades de Brodósqui. Durante o dia fico me lembrando do que vocês podem estar fazendo. Olho para as nuvens e acho-as tão sem graça, o céu tão pálido. Tem feito muito calor aqui.


Hoje de manhã fui visitar Maria – no Laboratório – reconheci-a logo, é tão parecida com Olga. Ela estava ocupada por isso não demorei muito. Mas, gostei de conhecê-la.


Sigo hoje à noite para o Rio, estou ansiosa em chegar lá. 


Maria, quero te dizer mais uma vez o quanto as minhas férias foram esplêndidas para mim. Guardarei sempre uma lembrança tão feliz destes dias entre vocês. Vocês todos foram tão bons para mim.

Peço dar “muitas” lembranças a “todos” e um grande abraço para você e Candinho da sua “afilhada”







Joanita

Um apertão bem grande mas, de longe, ao João Candido (para ele não me chamar de “chata”)
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